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feieza 
a Republica 

ima das coisas que mais 

mo chocado a consciencia 

iblica é a ausencia de con- 

ções politicas e de prin- 

Bios dos nossos soit-disant 

pmarchicos militantes tão 

quentemente manifestada 

3 0 advento da Republica. 

Causa pavor e, ao mesmo 

nipo, repugnancia invenei- 

e] a forma abjecta e rasteira 

mo que os corypheus da 

puarehia, sem nenhuns res- 

E de escrupulo, vêm, contri- 

pegar pé ao novo regi- 

que o povo e o exercito, 

um fraternal entendimento 

triotico, escolheram para 

vagunrda da nossa inde- 

endencia e do nosso bem 

far: colleetivo. 

vem ha ahi de nimia boa 

que possa acreditar na sin- 

pidade dum conde VAgue- 

Cum Nandre, dum padre 

tos, porventura dum Mi- 

ta e quejúndos matulões 

E orgia monarchica, ao da- 

ma sua espaventosa adhe- 

pd causa dy Republica? 

Qual dos republicanos, di- 

os Veste nome, pode esque- 

Ps infâmes perseguições, 

muneias e columnias prati- 

as e instigadas por estes 

pulotiteri uma oligarch 

apta ari 1 

pra quem a felicidade publi 

| se resumia no conchego 

mist dos seus insaciaveis 

e 

fomagos e nm alegria porci- 

y esfaimadas elien- 

las ao divisarem a perspe- 

iva duma gunella bem for- 

la de appetecida levadura? 

Evidentemente que ne- 
in dos nossos correligiona- 

by, por mais complacente 

e seja, pode esquecer as 

panhas dos heroes da Fo- 

eira, dos Dufos do pessoal 

bs corrtios e telegraphos 

veiro, dos auctores, das 

Pseguiç 
ligionarios nossos por 0€- 

sião da excursão dos repu- 
licanos do Porto a Aveiro, e 
e outras proezas de requin- 

o sabor predialista que 
pia fastidioso enumerar. 
Nenhum republicano, ain- 
po mais contemporisador, 
de acecitar, sem aprehen- 
es, à adhesão de elementos 

je se não norteiam por uma 
o profunda e arreiga- 

| mas sim por méro “aleulo 

alventicios, interessados 

jogo Puma sartada politi- 

Eis porque o partido repu- 

ano deve estar de atalaya, 

ando sem cessar os n0s508 

uraes inimigos, que pelo 

hples facto de mudarem de 

judo e veverenciarem hoje 

eíjres da mesma bandeira 

tica, não deixam por ess 

ivo de serem tanto ou 

is perigosos do que eram 

é aqui. 
sanco-republicanos, ex- 

des movidas a cor- 

reluidas, claro está, as marcas 
[acima referidas por totalmen- 

te desacreditadas, precisam 
ser internados no lazareto 

preventivo da nossa descon- 

fiunça até que, por actos de 
manifesto e imilhudivel signi- 

ficado, provem a sua absoluta 
sinceridade politica e patrio- 
tico intento de bem servirem 

o Paiz a dentro das novas 
instituições. 

Só então é que a Republi- 
em poderá lançar um veu com- 

placente sobre o seu passado 
nebuloso e não desdenhar o 
seu concurso agora tão sero- 
diamente ofertado nos seus 

jornaes. Antes, não. 
* Ra 

Estão para breve as elei- 
ções donde ha-de sahir a 
Constituinte. Quer-nos pare- 
cer que a Republica anda de- 

masiado apressada em recor- 

ver já ao ueto eleitoral sem, 
pelo menos, deixar passar seis 
mezes de fecunda e enteriosa 

dictadurarevolucionaria. Elei- 
ções com sullragio wmiversal 
em burgos podres, onde im- 
era ainda, apezar de tudo, 0 

mais feroz caciquismo, não su 

nos afigura muito asizada 

x 

resolução. 

cisa, hoje mais do que mn 
conservar não a sua EX- 
plendida  organisação, mas 
desenvolvela, ereando por 
todo o paiz nucleos democr 
ticos de resistencia, educação 
e instrueção, 

Precisa: levar a clteito, dún- 

tes do acto eleitoral, uma m- 
tensa campanha de propagan- 

da democratica, ferindo de 

morte o cociquismo emral para 
lhe gumulas as-suas veleida- 
des de predomínio. 

O distrieto V Aveiro então, 

o mais obsceno caciedo de 

quantos se conhecem, carece 

bem Vessa propaganda para 

que os Bongas V Agueda, de 
Anadia e seus satellites, se 
convençam Vuma vez para 
sempre de que já passow o 
seu tempo de nefasta e vergo- 

nhosa influencia sobre a in- 

consciencia e o analfabetismo 

das populações ruraes. 
E, ao travar-se a lueta con- 

tra o caciquismo Veste distri- 
cto, devem os propagandistas 

7 
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ver no povo ingenuo e timo- 
rato que os senhores V Ague- 
da já não teem influencia al- 
guma junto dos governos, 
nem dos republicanos, valen- 
do tanto como qualquer hu- 
milde cidadão; que o seu po- 
derio se foi com a monarchia 
dos. adeantamentos, ficando 
de tal modo abatido que nem 
os seus proprios empregos 
conseguiram segurar. 

E como complemento de 
esta propaganda, a Republica 

deve ser inexoravel contra os 

cnciques, castigando impiedo- 
samente aguéiles que sejam 
apanhados qm flagrante deli- 
cto de corrupção eleitoral, ti- 
ando-lhes as veleidades de 
reineidirem na proeza. 

Só assim o caciquismo terá 
| feito o seu tempo. 
I Aido de Cima. 

  
O partido-republicano pre 

do partido republicano fazer,   

DONERA ERIANO 
Promovido pelo Grupo de 

ropaganda Mocidade Demo- 

eratica eltectuou=se no domin- 

go, às G'horas da tarde, um 
banquete de confraternisação 
republicana em que tomaram 

parte para cima de TO convi- 

vas. O local estolhido foi a 
sala principal do Centro Fisco- 
lar Republicano, situado ao 
alto da rua de José Estevam, 

simples, mas artisticamente 
ornamentada pelo nesso ami- 

go José de Pinho, que a essa 
hora ofterecia um aspecto des- 

lumbrante. 
Presidiu ao banquete o nos- 

encrustações de prata, o sr. 
Francisco de Mattos Junior, 
que n'aquella festa represen- 
tava o seu collega José Maria 

da Costa Brêda, ausente nos 
Estados Unidos da America 

e um dos maiores amigos de 

Alberto Souto. 

A leitura dessa menss 

foi coroada de imtensos 

plausos, não se podendo des- 
cxever o enthusiasmo que por 
largo tempo dominou na sala 
e que tanto nos comoveu por 
vermos assim consagrado um 
amigo que é uma esperança 
do futuro, tendo dado já à Re- 
publica o melhor da sua mo- 
cidade, a sua inteligencia, os 
seus sacrifícios, que foram 

gem 
ap- 

  
  

    
  

  

ALBERTO SOUTO 

so collega de vedacção Alberto 
Souto, segundanista de Direi- 
to, a quem Aveiro tributa ine- 
gualavel sympathia, podendo- 
se dizer que principiou desde 
que o seu nome foi pronun- 
ciado e acolhido com palmas 

e vivas, o enthusiasmo na 
sala onde, de espaço a espaço, 

eva saudada a Republica por 
todos quantos ali se encon- 
travam. 

O jantar decorreu sempre, 
como se póde calcular, no 

meio damaior animação, sen- 
do para notar a compostura 
e bôa educação da classe ar- 
tistica ali representada 
rande numero, o que nos le- 

va a dixigir-lhe daqui os nos- 
sos encomios, posto que ou- 
tra coisa não fosse de esperar 

dos seus sentimentos demo- 
eráticos. 

Ao toust iniciou a serie de 
brindes enaltecendo as quali- 
dades de Alberto Souto e pon- 
do em destaque os seus assi- 
gnalados serviços ao partido 

em 

republicano, o sr. José Pi! 
nheiro Palpista, um dos mem- 
bros do Grupo, seguindo-se- 
lhe na leitura duma mens: 
gem que lhe foi entregue, en- 
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cerrada n'uma pasta de vellu- 

do verde e encarnado comiá emancipação política, social e ces 

grandes, que foram enormes. 

À mensagem é do theor 
Seguinte: 

do ilustre cidudio Alberto Souto: 

A humilde 
nagem que hoje vos prestamos não 
é mais do que « consagração da 

generosa e desinteressada propa 
ganda que em prol dos principios 
republicanas vós levaste a effeto 
nos tempos ominosos du dinastia 
dos Braganças. Nú epoca que 
atravessávamos, debaixo do regimen 

espoliador, traiçueiro e faccioso da 

munarchia constitucional, foi sem- 
pre bem acolhido quem, por 
ideal nobre de liberdade e de jus- 
tiça, não hesitava em sacrificar os 
seus proprivs iwiteresses. Dentro do 
partido republicano em que mi 
tues, vós foste sempre uma figura 

de d 
pelona 

mas sincéra home- 

| uam 

taque, pois as vossas exce- 

virtudes democraticas dle- 
pay o prestigio de que hoje 

|goraes e que constilue a mais soli- 
da qurantio do brilhante futuro 
«que vos está roservado, Que « cer- 

teca de cosso trabalho não 
foi estenil nos-sivea de estimulo 
para «a contina 
obra de emancipação, hoje que já 

ndo voltas contre nós as 
armas homicilas dos elementos 
reaceionarios que o fanatismo po- 
lítico e a ambição do mando, levou 

lá pratica das mais injustificavois 

“violencias. E o vosso trabalho jun- 
| tumente com o de tantos outros que 
Leonstitucm élite intellectual da 

m certo dar origen 

s 

que à   
do dessa grande 

temos 

! a 
puação, ha-de pe 

economica Peste pobre povo ávido 

de gos as doçuras de Hiberdade 

porque tanto ha soffrido. Dique 
PARA AS VIGTIMAS 

IroB, pois, aeceitar O preito das DA REVOLUÇÃO 

sus homenagens sinthotisade 
“esta humilde Lembrança, tão hu 

milde como os nomes dos que subs 

enevem mensagem, mas mem 
por isso menos significativa porque 

esta 

sa dupla admiração pela vosso 

qualidades de caracter, 

A comissão 

José Maria da Costa Breda 
doido de Deus Marques 
José Pinheiro Palpista 
João dos Santos Gamellas 

Eduardo Trindade, 

Além da commissão, assi- 

to muitissimos correligiona- 
rios, mas a falta de espaço 
com que vimos luetando não 

nos permitte dar os seus no- 
mes, 

Proseguindo na enumera- 
cão dos brindes, devemos di- 

ser que todos elles foram clo- 
quentes sendo a Republica e 

os homens que por ella pu- 

emaram, intensa 

mente 

e calorosa- 

saudados. Entre 

convivas que falaram lembra- 

nos Ruy Cunha é Costa, Ma- 

nuel Paula Graça, Praneis 
co Meyrelles, J. Mendon 
Eduardo de Pinho das Neves, 
José de Pinho, Arnaldo Ri- 

beiro e Alberto Sonto' que 

num eloquente 
agradeceu as manifestações 

de que tinha-sido alvo assim, 
como a mensagem com que o 
destin 

os 

improviso 

viram os seus correli- 
gionarios e nomeadamente o 
Grupo de Propaganda Mocida- 

de Demveratica. 
O banquete terminou já 

varava das 10 horas da noite, 
hora a que vetivou Alberto 
Souto a quem os assistentes 
foram acompanhar a casa, re- 

petindo-se as manifestações 
no Largo do Espirito Santo 
e ruas do trajecto. 

Entre outros, foram lem- 
brados no banquete e muito 
victoriados, o sr. Albano Con- 
tinho, governador civil; dr. 
Magalhães Lima, dr. Concei- 
ro da Costa, o Governo Pro- 
visorio da Republica, a meni- 
nã Rosa da Apresentação 
Paulino, nossa patricia, sovia 
da Liga Republicana das Mu- 

lheres Portuquezas, a Com- 
m » Administrativa do Mu- 
nicipio, O Democrata, 
etc. 

O grupo a que acima allu- 
timos póde-se orgulhar da 
sua festa de confraternisação 
que, no nosso modo de vêr, 
atingiu as culminancias de 
uma verdadeira apotheose á 
Republica c a um dos 
mais -strennos 
Alberto Souto. 

— 
Republicano: 

fine das 

ate, 

seus 
defensores 

adhesões 

monarehia.   
do o campo sem o 

das instituições qued 

defender, está 

|do a ser 

dor » 

utela. 

ella é a expressão sineérasta nos- 

muita inteligencia e cxcepeionaes 

Aveiro, 23 de Outubro de 1910. 

gnaram ainda este documen- 

e desinteressudas dos caciques da 

<uem foihontemecobar- 

de e poltrão abandonan- 

| maiziis 
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PRISÃO DO “CAPIROTE, 

“Sem a menor resistencia, 

foi ante-hontem preso, ás 4 

horas da tarde, na bainca que 

havitava na rua de Arnelas, 

pelo digno commissario de po- 
licia, sr. dr. Diniz Severo, o 
tunigerado bandido que se- 
manalmente vomitava osmaio- 

ves improperios contra o par- 

tido vepublicano e aquelles 
que o defendiam, applandido 

pela reacção, pelos partidos 
monarchicos e por todos os 

ladrões que vodeavam-o vei 
deposto. a 

A Republica, que lhe con- 
cedeu tres semanas para pen- 
sa na vida, depois da revolu- 

ção o ter deixado em paz com 
verdadeiro espanto do paiz, 

viu, finalmente, que era in- 
corrigivel o latrinario troca- 

tintas e prendeu-o para lhe 
dar o destino que merece. 

Muito bem. Era esse o unico 

caminho que tinha a seguir 
desde que Homem Christo se 
capacitou que só elle era hon- 
irado, digno € 

mundo. 
Como consequencia logica, 

o Pulha d Aveiro foi tambem 
suspenso desapparecendo as- 
[sim da cireulação o mais 

sério n'este 

im- 
mundo pasquim que durante 
annos se publicou em terras 
de Portugal. 

Podia considerar-se, sem re- 

ceto de errar, a gazeta predi- 
leeta dos pad 

dos conventos e das canastras. 

Ultimamente, Capirote, tinha 
aberto uma subscripção para 
fundo de propaganda tendo 

acceitado o encargo de reco- 
lher os donativos 
(guardar, uma commnis 

  
dos caciques, 

e de os 

ào com- 

cujos 
, k 

é preciso que fiquem 

1cons vudos como cumplices 

de 

pra, instigadores dos seus er- 

seus dislates e, porventu-    
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mes. São elles o 
Antonio Augusto Be- 

Major jo bacharel Manuel Homem de 
Mello da Camara (antigo Conde 

ja,o padre José Mar- |“'Agueda); de secretario do Pri- 
ques de Castilho, pro- 

fessor e director da Escola Dis- 
“prictal e o Francisco Au- 
gusto da Silva KRo- 
cha, professor e director da 
Escola Industrial. 

Não nos move contra esses 
tres sugeitos qualgrer má von- 
tade, se bem que tivessemos 
motivos para agora lhes fazer 
semtir o quanto foi digno de 
censura o seu estranho proce- 
dimento. E ainda teem o arrojo 
de se apresentarem, os dois ul- 
timos pelo menos, a tomar 
parte em actos publicos do 
partido republicano, como 

suecedeu no domingo, encor- 
porando-se no bando precato- 
rio e querendo. mostrar que 
são d'alma e coração republi- 
canos ! 

E' aonde póde che, 
De resto, não ha, por em- 

quanto, nada mais a dizer 
sobre este assumpto. 

Escreveu a Lucta que as 

auctoridades republicanas, ti- 
nham mandado guardar o Ca- 
pirote, mas não foi bem as-| 

sim. O que a auctoridade fez 
foi mandar-lhe. vigiar o emr- 
ral prevendo 'a hypotese da 
sua fuga. Não houve, pode- 
mos garantilo, outra inten- 
cão da parte de quem orde- 
nou à diligencia. 

Esquecia-nos dizer que o 
Capirote seguiu para Lisboa 
no mesmo dia em que o pren- 
deram, acompanhado dos 
guardas n.º 2T e 42, á paisa- 
na. Chegou depois das 11 
horas da noite sendo recebido 
na estação do Rocio com 
apupos pela multidão, que ali 
se'juntou e que. atraz do 
trem que o conduziu ao go- 
verno civil não sessou de gri- 
tax morras, apedrejando o 
veiculo. 

Aguardavam-no, tambem, 
na estação, o tenente Esme- 
raldo e o commandante da po- 
licia, que o acompanharam. 

Cupirote, apoz os primeiros 
interrogatorios, foi para o 
forte do Alto do Duque onde 
permanecerá até ulteriores re- 
soluções do governo provi- 
sorio. 

Coisas & tal 
Sempre os mesmos 

Quando o infeliz monarcha te- 
ve de sahir das Necessidades, viu 
a seu lado dois ereados! Os para- 
sitas dourados, os grandes, os no- 
bres, 05 ligorios e os soldados da 
legião azul—famosa e decidida — 
tudo tinha desapparecido ! 

Pois agora é o proprio Progres- 
so, que prinipia já, ironicamente, a 
referir-se ao nobre ex-conde d'Ague- 
da, aludindo indirectamente á ten- 
tativa d'adhesão que aquelle fidal- 
go d'Aguicira, não referindo o ra- 
mo Antonio de Sousa, pretendeu 
fazer á Republica... 

Diz assim ; 

«A verdade & que todos "os 
elementos de valor, todos os ho- 
meus bons e de acção que den- 
tro da monarchia prestaram ao 
seu paiz o concurso da sua 
intelligencia e do 

u esforço, pólem pres- 
a, muitos «Pelles i 

sua pá 
p Desses homens 
elles e com elles ha-de 

om elles que ha-de en- 
contrar e cimentar-se o seu 

ema politico», 

o À 

Que nós dissessemos, por troça, 

o que aqui traúscrevemos, com- 

prehender-se-ia ! 
Mas agora 0 Progresso, porque 

o ex-conde teve a desinfelicidade 
de perder a monarchia e os repu- 
blicanos não tomaram nada com à 
adhesão, principiar 4 piada dizen- 
do que a Republica precisa a in= 
telligencia e o esfor- 

ço do nobre ex-conde, é de mais! 
Safa, que gentinha !... 

s 

As malvas 

Pelo ministerio da justiça fo- 
ram esta semana assignados os de- 
cretos que demittem: de director 
geral dos negocios de justiça, O 
bacharel Albano de Mello Ribeiro 
Pinto; de contador privativo do 
Tribunal do Commercio de Lisboa, 

bunal do Commercio do Porto, o ha- 
charel Antonio Homem de Mello 
Macedo de contador do Tribu- 
nal do Commercio de Lisboa, o 
bacharel Alexandre Correia Telles 
Araujo e Albuquerque, mais co- 
conhecido pelo Xandre, 

Representavam estes srs, no 
tempo da menarchia, segundo el- 
les proprios apregoavam, 23:000 
votos ! 

Agora, no tempo da Republi- 
ca e fóra dos logares que occupa- 
vam só para receberem os orde- 
nados no fim do mez, não se pode- 
rá saber quantos votos represen- 
tam? 
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Responde, oh! Xandre!... 

Não ha perigo 

Transcrevemos da Lucta : 

«Flontem - mostraramenos uma 
carta em que um progressista 
adherido participava a um dos 
seus caciques que tudo ficaria sem 
alteração nasua aringa eleiçoei- 
va; fazendo-se algumas demi 
e transferencias... para inglez 
vêr. 

E mais participa 
sulherido estar em perf 
ligencia com Brito Camacho 
Antonio José P Almeida. 

Aqui ha um pequeno erro. 
Brito Camacho e Antonio José 

YAlmeida 6 que estão em perfei- 
ta intelligencia para mandarem o 
adherido. .. aonde elle provavel- 
mente não por mais que 0 
mandem.» 

imoso 
uv intel 

a 

O nosso collega Independencia 

d'Aqueda, à vista do exposto, re- 

commenda muita cautela. Cautela 

porquê ? Então haverá alguem que 

se persuada que, desde que os go- 

vernos retirem a protecção aos Bé- 

cos, elles voltam a ser o que eram 

no tempo da explorada monar- 

chia? 

Ora deixe-se disso, collega. O 
papão dos 23:000 votos com que 

elles enchiam a bocca, liquidou. 

E para quê, verá. 

Chegou-lhes agora 

Alguns jornaes dºAveiro estão 
insistindo com/a commissão admi- 
nistrativa do municipio para que 
seja demolida a capella de S, João, 
do Rocio, cuja permanencia ali 

consideram um verdadeiro estorvo 

à estetica do pittoresco local. 
Teem razão esses jornaes. Mas 

o que não devem ser é tão apres- 

sados, mesmo por que fica mal is- 
so a quem podia ha muito ter rea- 
lisado esse melhoramento se não 
fosse a politica de corrilho que 
sempre ahi dominou. 

Ingratatões! 

Vemos nas -gazetas que o im- 

mortal Vasconcellos Porto escre- 
veu ao Novaes uma carta decla- 
rando abandonar a politica (que 
fatalidade !) e que por sua vez o 
Novaes vae consultar o resto da 
phalange heroica do thalassismo 
sobre a conducta que deverá 
adoptar em vista dos ultimos acon- 

tecimentos d'agora, no dizer do an- 
tigo bandoleiro, general em chefe 
da grande quadrilha das famosas 
unhas aduncas ! 

Sabe-se mais, que o seraphico 

Ayres d'Ornellas, o estrangeiro 
Sehroeter, o Martins Bandalho e o 
proprio Novaes, já disseram 4 fa- 
milia que... que o partido deve dar 
por finda a sua missão, que como 
se sabe, foi das mais bellas e pro- 
veitosas para o paiz! 

Até aqui tudo muito bem; 
contudo o que nos revolta, é à 
forma como esta gente põe 4 mar- 
gem a dedicação e o valor dos 
seus adeptos daqui, e que tanto 
engrandeceram e mobilitaram o 
partido. 

Então o Mijareta, o Aceacio, 
o padre Pedro, os manos Pinhosos 
não são ninguem? ! 

Ingratatões!! 

“T3écos?” 

Correu ahi impresso um protes- 
toem que era visado este jornal por 
ter inserto um artigo é outras no- 
ticias sobre os Bécos V'Agueda. 
Não queria o auctor, que se diz 
republicano, e móra em Lishoa, 
que o fizessemos, porque foi sem- 
pre bem tratado e até obsequiado 
por essa familia, 

Como é caso que pede para- 
bens, aqui lh'os expressamos, ro- 
gando a Deus que nos dê muita 
paciencia para aturarmos certos 
correligionarios. .. 
E emp 1 Ss 

O triumpho da KRepu- 

blica hade trazer, certa- 

mente, a Portugal, nma 

era de felicidade desde 

que todos os republica- 

nos se compenetrem de 

que, para a consolidar, é 

preciso desinteresse, ab- 

negação e patriotismo. 

  

O DEMOCRATA 

UM INCIDENTE 
Quando no ultimo domingo, 

perto da noite, se encontrava nos 
Arcos o director deste jornal, 
acerçou-se delle um filho do ex- 
veitor do lyceu desta cidade, em- 
pregado na repartição de Fazen- 
da, que, apopletico, invectivava 
os jornães em alta grita por não 
trazerem toda a materia assigna- 
da com o nome do auctor, queren- 
do attingir, em especial, como lo- 
go percebemos, o Democrata, que 
dois dias antes se havia referido, 

aliás em termos correctos, à sahi- 
da do pae do logar em que estava 
indevidamente, mercê do favoritis- 
mo de todos os governos que no 
poder se succediam. 

Observou o nosso collega ao 
tresloucado mancebo que nem 
isso era «uso na imprensa, nem 
tão pouco via que da sua parte 
houvesse razão «de melindre para 
barafustar da maneira por que o 
estava fazendo; mas que a 

questão era de responsabilidades 
ali estava para as tomar por com- 
pleto pois que nunca soube esqui- 

a ellas desde que lhe sejam 
exigidas seja em que campo fôr. 

Acto continuo ha uma troca 
de soccos a que põe cobro a in- 
tervenção algumas pessoas,. que 
separam os contendores, seguran- 
do-os. 

Nem o nosso director nem o 
filho do sr, Francisco Regalla fi- 
caram feridos. 

Isto sobre o que diz respeito 
à scena violenta. Agora o resto, 

* 
* % 

O que dissémos nós que pudos- 
se incorrer nas iras do ex-reitor 
do Iyceu ou do filho zeloso? Nada, 
absolutamente nada, 

E para o comprovar reprodu- 
zimos aqui à local que deu origem 
ao conflicto : 

se 

Reitor do lyceu 

Em virtude do decreto que 
aboliu os logares de reitor de 
todos os lyceus do territorio 
da Republica, deixou este car- 
go, onde se conservava illegal- 
mente, o sr. Francisco Regal- 
la, monarchico enragé depois 
de ter sido republicano e não 
sabemos se já de novo repu- 
blicano depois de ter sido pro- 
clamada a Republica. 

Ao que consta, o sr. Gusta- 
vo prometteu-lhe já, para o 
consolar, o logar de secreta- 
rio da companha de pesca 
que possue em 8. Jacintho... 

Poderá haver escripto mais 
inofensivo do que este? 

Onde estão as palavras insul- 
tuosas para o sr, Regalla, as inju- 
rias, as faltas de respeito tão apr: 
goadas pelo filho, no domingo á 
noite? Onde estão ellas que nos 
queremos penitenciar? 

Dizia o homemsinho que o pae 
é honrado. Não contestamos. Que 

não deve nada a ninguem. D'ac- 
cordo. Mas o motivo porque escre- 
vemos sobre o sr. Francisco Regal- 
la não é esse, O sr. Francisco Re- 
gala foi republicano, socio funda- 
dor d'um centro republicano, pro- 
pagandista, por conseguinte, do 
crédo republicano, entrando nas 
campanhas levadas a effsito, aqui 
em Áveiro, por esse partido a fa- 
vor dos principios democraticos. 
Combateu as irmãs de caridade. 
Entoou hymnos a José Estevam. 
Enfileirou ao lado dos liberaes 
do seu tempo. 

Depois... depois, vendo que 
o sol da redempção vinha ainda 
longe, bandeou-se para à monar- 
chia. Oflereccu-se a Hintze Ri- 
beiro assentando praça no partido 
regenerador. Quiz ser presidente 
da camara, mas não o conseguiu. 
Esperou. Mesmo porqueassuas pre- 
tenções não eram bem essas. Fran- 
cisco Regalla queria posta, posta 
choruda, posta que lhe enchesse 
as medidas. Nem por outra coisa 
tinha abandonado o partido repu- 
blicano. E Hintze Ribeiro fez-lhe 
a vontade. Um dia, Francisco Re- 
galla, tenente da armada na ina- 
etividade, apparece nomeado rei- 
tor do lyceu. Perto de 4005000 
réis lhe rendia o logar, afóra a 
representação e a porta travessa. 

Um manná! 
Houve protestos, mas de nada 

valeram. Às leis faziam-se unica- 
mente para servirem us intere ses 

das clientellas, dos apaniguados e 
da numerosa afilhadagem, Muita 
gente cahiu das nuvens quando 
viu o sr, Francisco Regalla reitor 
do Iyceu. Porque, diga-se a ver- 
dade, o sr, Regalla era um in- 
competente, um homem que não 
estava á altura de desempenhar 
um logar d'aquelles, como o de- 
monstrou á saciedade com o de- 

  

correr dos tempos, Haja vista a 
anarchia que ali sempre reinou 
entre os alumnos, a indisciplina e 
& desordem que a toda a hora se 
via sem que da sua parte houves- 
se uma medida energica, um acto 
que o nobilitasse e o impuzesse, O 
que o sr, Regalla só sabia era pro- 
hibir aos estudantes que, nas suas 
manifestações, déssem vivas á h- 
herdade. O sr. Regalla/ que havia 
sido republicano; o sr. Regalla que 
à havia, dezenas de vezes, acela- 
mado, tambem, nas ruas de Avei- 
ro! E tudo para conservar 0 logar 
pelo qual tantas figuras tristes se 
sugeitou à fazer, amoldando-se à 
feição dos governos para que O 
não puzessem a andar, como por 
rarias occasides lhe ia aconte- 
cendo. 

Quer dizer; o sr, Regalla não 
se contentou em ser um apostata; 

foi mais longe: quiz ser aquillo 
que um homem com uma posição 
egual à sua nunca se teria sugei- 
tar a ser, simplesmente pela am- 
bição do dinheiro, do mando ou 
coisa equivalente: uma especie de 
ventoinha, um arlequim de cordel 
egual áquelles que, ou por falta 
de inteligencia, de criterio ou por 
necessidade, se veem compellidos 
a desempenhar esse tristissimo 
papel. 

Eis porque o combatemos sem- 
pre que se nos oferecia, ensejo. 
Mas nunca o insultâmo.s Nuncs 
lhe dirigimos chufas. Nunca usá- 
mos para com elle de termos in- 
delicados. Nunca. Embora o filho 
zeloso pretenda fazer acreditar o 
contrario, não se lembrando que 
a colleeção do Democrata o póde, 
dum momento para o outro, des- 
mentir. 

Quem insultou o sr, Francisco 
Regalla, sabe tolo o Aveiro que 
não fomos nós. Quem insultou o 
sr. Francisco Regalla chamando- 
lhe carranca e outros nomes, apo- 
dando-o de insignificante e de trai- 
dor, de pretencioso e asnatico, 
além do mais, foi o Pulha pela 
penna do Capirote. E contudo esse 
pasquim era a especial leitura da fa- 
milia, que lhe tecia elogios, o com- 
prava e o ajudava a sustentar. 

Veja-se o que as coisas são. 
— —— = — —— 

CORRE 

DE BOCCA EM BOCCA: 

| 

Que a cartinha d'adherencia. do 
rico padre Salomão, revoltou todo o 
rebanho. 

—Que este rebanho não é de ove- 
lhas, mas de mysticas admiradoras do 
seraphico Salomâosinho, 

—Que não era preciso tanta pressa, 
que ninguem lhe fazia mal. 

—Que mal fez elle para si, incen- 
diando as eoleras das intransigentes 
meninas. 

—Que não bastou já o trinmpho 
dos pedreiros livres, que levou algumas 
ao leito, quanto mais agora a carta. 

—Que não toléram que o seraphico 
perea a sua riquinha alma, de mistura 
com os herejes. 

—Que de duas uma: ou volta ao 
aprisco como bom pastor ou então não 
apanha mais nada... 

—Que o pobre Salomão, eneravadis- 
simo como caso, não sabe que resolver. 

—Que argumenta com q adhesivo 
do ex-conde, ma: beatinhas não o es- 
cutam nem deseulpam. 

—Que lá irá tudo quanto Martha 
fion. 

—(que se tre 
caudas das 
material... 

—Que material substituirá o 
Salomão se elle mantiver a adherencia 

—lQue tendo todas as associações 
a bandeira a meio páu,no domingo 16, a 
commereial não se ralou. 

—Que Mijareta, o predisente, quiz 
lazer mais essa gracinha, mas 

—Que embora lhe custasse, lá foi 
dar o recado ao governo civil. 

—Que não custou muito, pois fallou 
pausado, arrastado e grosso. 

— Que se puchasse pela voz, vinham 
logo as notas falsas. .. 

—Que ali seria um perigo, por acu- 
policia. 

—lQue a seu tempo intervirá o go- 
verno, para avaliar d'esta vocação... 

—lque até v Progresso está à embir- 
var com o honrado Mijaret 

—Que lembra os efeitos e conse- 
quencias, para quem roer as unhas. 

—Que affirmma que de tal vicio vem 
a appendicite ou uma infeeção 

—Que já sabe, pois, porque 
dre e malandrão. 

—Quo o dr, Vieira anda por ahi 
desconfiado, olho atraz, olho adiante. 

—Que não ha rasão para sustos, 
desde que adheriu em Espinho... 

—Que wo dr. Fatia ficou sem man- 
a na questão da reitoria. 

—lQue era tempo perdido pensar o 
coutrario, por causa da numerosa fami- 
kg mio 

—Que a Vitalidade, apesar da aceei- 
tação do novo regimen, está sempre a 
puchar de retranca. 

—Que vem cheia de admirações por 

todos os thalassas passados, vivos e mor- 
tos. 

m missivas com edu- 
“Prinas para compra de 

e 

dir 

à pô- 

—Que até traz um relato do inno- 
cente João Pranto chamando ao regi- 
men actual: triste acontecimento d'ago- 
va! 

—Que o que é triste, é elle ainda o 
poder dizer... 

—Que por outro lado o reverendo 
bota tfalla na cathedra, à amaciar à 
cousa... 

—Que 'Theophilo Braga, é 
um sabio, santo, justo e bom. 

—Que o lavrador e o reverendo ha 
20 dias, pensavam precisamente o con- 
trario, 

agora   do 

—Que não ha nada como estas va 
riações. .. atmosphéricas. 

—Que o princez, primogenito da 
Cleopatra, de faca em punho, ancaça 
até as consas celestes, 

— Que afinal 0 ertenço, diz o que 
ouve, faz o que vê. 

—Que ainda à Cleopatra não sabe 
do resto, 

—Que a teimosia do Tancredo em 
missivas a uma loura, estás a ve 
toucura. 

—Que ella não aguenta nem avre- 
Jfenta, mas Tancredo não desiste. 

—Que emquanto elle ap 
resultado, talvez Ivapertem as 
com algum proveito... 

—Que o desanimo na mansão celes- 
tiul & contestado por missivas consta 
tes. 

—(Que nem uma, poré 
dão duma resposta, 

—Que já” algnem aconselhou o re- 
curso da bruxaria 

- —Que sobreviéram  dilculdades 
porque o malandro é caréca e neste 
caso não ha-certeza,.. certa, 

—Que se [alla num con 
bruxedo, para se estudar o cs 

— Que o malandro 

s tem o con- 

so ue 

se 1 com 

zer. 
—Que n'es :s tempos, porém, pode 

o gado sahir - mosqueiro. 

0 Vintem Preventivo 

2». Largo de 'arlos. 

LISBOA 

Faz publico que, mo limite 
das suas forças pecuniarias e 

influencia pessoal, oferece 0 
seu auxilio às vivas e orphãos 

das victimas da mudança de 
regimen, sem distineção de côr 
politica, que tenham ficado ao 
desamparo. 

Para isso é preciso que pro- 

vem a sui situação por qual- 
quer documento, e deem a mo- 
rada. 

—— ice 

trativa Municipal d'Aveiro, 
de 26 de Outubro de 1910, 
1.º da Republica 
Presidencia do cidadão Dr, 

André dos Reis, assistindo os ve- 
readores Alfredo Castro, Affonso 
Fernandes, Casimiro da Silva, 
Pinho das Neves, Marques d'Al- 
meida, Antonio Maria Ferreira, 
Francisco Picado, bem como o 
administrador do concelho sr. Di- 
niz Severo de Carvalho. 

O vogal substituto Manuel 
Marques da Cunha, chamado a 
exercicio por virtude da eseusa 
do vogal efectivo Lopes Guima- 
rães, officiou declarando não poder 
tomar conta do logar por motivos 
que a commissão attendeu, resol- 
vendo-se chamar outro vog: 
prehencher o quadro. 

Aberta a sessão foram lidos 
oficios de adhesão ás instituições 
republicanas, dos cidadãos; Dr. 
João Feio Soares d'Azevedo, Dr, 
Alvaro de Moura Coutinho d'AI- 
meida d'Ecça, Dr. Manuel Maria 
da Rocha Madail, Dr. Elias Fer- 
nandes Pereira, João Augusto 
Marques Gomes, Amadeu de 
Faria Magalhães, José Maria Pe- 
reira do Couto Brandão, Dr. Hen- 
rique da Rocha Pinto, Adriano de 
Vilhena Pereira da Cruz, Dr. 
Manuel Pereira da Cruz e Acca- 
cio Rosa, estesdois ultimos envian- 
do,o primeiro, à quantia de 25500 
e o segundo a de 15000 reis am- 
bas com: destino a soceorros ás 
victimas da revolução. 

Foram mais presentes: 

al para 

Um oficio do sub-delegado de 
saude enviando a nota das despe- 
zas feitas com a acquisição de 
sóro anti-diphterico, cujo paga- 
mento a camara auctorisou: uma 
communicação do facultativo muni 
cipal dr. Pereira da Cruz, de que 
se encontra doente; um oflicio da 
Camara Municipal d'Ilhavo pedin- 
do a entrada no Ásylo, que se 
auetorisou, do menor Manuel, filho 
de João Luiz Pinheiro e Rosaria 
dos Santos, residentes na Barra; 
uma declaração do presidente da 
vereação sessante de que tratara 
com Pedro Augusto de Souza à 
construcção dos portaes exteriores 
das retretes do passeio público 
pela quantia de 404000; nomeando 
a Commissão o perito Antonio 
Augusto da Silva para examinar 
aquella obra, cujo pagamento a 
Commissão ordenou no caso della 
estar nas condicções devidas. 

A Commissão deferiu, em se- 
guida, as petições de: João For- 
reira Leitão, proprietario n'esta 
cidade; Gabriel António Camello, 

Carregal; Joaquim Maia da 
Fonseca, pescador, residente em 
São Jacintho; João hodrigues da 
Costa, de Sarrazolla; Joaquim 
Moraes, do Carregal; João Lopes 
Vieira, proprietario, da Taipa; 
Castano Marques, de Sarrazolla; 
Joaquim Nunes da Silva, de Cacia 
e Antonio Ferreira Canha, da Po- 
voa do Vallade, todas para cons- 
  

estas situações, que elle eria por pra- 

Sessão da Commigsão Adminis- 

trucções diversas nos pontos 
sua residencia, 

Requereram mais: 
Epiphania Cor venda 

ra de fructas, pedindo auctorisag 
para estabelecer um kiosque 
Praça Luiz Cypriano, segundo 04 
gado que ficou de apresentar, e q 
na devida opportunidade será si 
mettido 4 apreciação da Cama 
e que até 4 sua construcção, q 
poderá demor 30 dias, se 
conceda auctorisação para per 
necer no logar que até agora 
cupava. À Commissão deferiu n' 
ta. parte adiando o conhecimei 
do pedido até à apresentação 
planta do citado kiosque, 

—Varios cidadãos concorr 
tes á feira de Março, solicitar 
que este mercado annual se pe 
sempre com principio em 19 d 
quelle mez e a terminar no 
domingo do seguinte, para 04 
alegaram razões com que a CW 
missão concordou mandando q 
xar editaes para conhecimento 
todos os interessados. | 

— Diversos moradores dá 
gar da Pega e Bairro dos Sa 
Martyres pedindo a remoçãod 
depositos de escaços existentes 
suas proximidades, deliberandá 
sollicitar esclarecimentos da aum 
ridade “sanitaria para depois 
resolver como fôr de justiça, 

Foi presente a nota da 
tencia de fundos no cofre mu 
pal enviada pelo thezoureiro 
é da importancia de 73 
de saldo da conta da Camar 
de 9:003 reis da conta do Ásyl 

A camara foi apresent 
em seguida por uma commis 
delegada do partido republig 
local, à seguinte moção; 

O partido Republicana AR 
ro reunido 
e) 

e! 

no seu Centro no 
de Outubro, ponderando 

escupulos que poderiam ter Lew 
a Commissão Administrativa 
Municipio Aveiro a não mu 
imediatamente as designações! 
avenidas Albano de Mello e Cy 
d'Aqueda, Luciano de Custm 
tuntos 

representam 

outros nomes de vivos) 
no districto dº Ag 

e no paiz as maiores 
nefasto regimen monarehico qu 
Revolução dervrobon e os mais 
carniçados e desleaes inimigo 
partido republicano, substitui 
os por qualquer outras designa 
que consagrem os ultimos aconh 
mentos da Iistoria Patria, À 
melhançe do que em todo 04 
se está fazendo resolveu leu 
vereação o seu apoio, e Peste 
a força necessaria para que 
receios de ofensa do espirito 
moecratico, possa realisar es 
de justiça que o partido ener 
mente reclama, 

A Commissãos 

Antonio Maria da Cunha M 
ques da Costa. , 

Ruy da Cunhe e Costa 

Manuel Rodrigues Paula 
Ca 

Pomaram sobre o assump 
palavra, os cidadãos Presidentes 
ma e Castro, Marques d'Alme 
Affonso Fernandes e Antonio 
ria Ferreira, sendo todos con 

des em que essa substituição esh 
no animo da commissão adm 
trativa e apenas o não fizeram 
sessão anterior por descord 
da opportunidade, O vogal Ph 
cisco Picado manteve a sua 
lução anterior, votando veng 

O vogal Lima e Castro apres 
tou depois as seguintes propo 
que a Camara approvou em 
cipio, resolvendo só dar ex 
à segunda depois de apurar q 
os serviços outros emprega 

que possa dispensar. 

PROPOSTA 
Conside 

n.º T do co 
do dee. de 

udo que pelo art? 
* adm.” em vigor por 
13 ate (D 

Governo n.º 9 da Republica) 
ção das camaras municipaes exting 
empr seque se tornem d 

Considerando que e 
tem Jogar ainda quando prov 

udos- contra Os quaes n 
de proc 

reiro de 1905) 

quando Vahi r economi 
utilidade para a boa administraçã 
municipio—Resolnção do M.º do | 
28 de maio de 1892 e de 20 de m 
de 1904; 

Considerando que o dec de 
corrente € que poz em vig 
adm. de 6 de maio de 1878, 
o cod, adm.” de 4 de 

do 

e 

to ultimo, quando n 
trar as osições do citado 
da Republi 

Considerando que pelo n.º 
art.º 125 do cod.” de 1896 aos facul 

ido incumbe curar as col 
i abandonadas, ob; 

ção que é efleetiva para o medico, 
as creanças estejam a-cargo da mu 
palidade, quer de outra corporaçã 
entidade, visto que todos se ingl 
na classe de pobres, Res. M.º do Rj 
14 de maio de 1903; 

Considerando que a medico di 
cidade Manoel Pereira da Ur 
presta a tratar gratuitamente as cr 
cas dos Asylos a cargo Veste muy 

í   0; a 
Considerando que ás Camarag;  



      

    
      

  

3 0 direito de extinguir os empregos 
pecssarios sem que os empregados 

providos possam oppôr diveitos 
peridos que a lei não recônhe: 

  

“Considerando que, em geral, são 
is tolas as diliberações oppostas 
so regulamentos da administra- 

  

0 logar do pro- 
lar Barboza de 

acessário porque os 
ala professora nomea- 
almento desempen 

ora e q ajudante da re- 
redundando de ahi um 

ilugenitos mil réis annuaes 
fre municipal; 
lerando que as ditas directo- 
ante se promptilicaram a 

ratoitamento,o logar da men 
ulessora; 

ando que o logar de medi- 
| Biscola Distrital provido 
Lanvenço Peixinho, acarre- 

pio um enc 
gal mesmo e incomprtivel 
ção precucia du fazenda 

D
A
E
 Re 
Se 

na 

    

    
    

    
   

     

    

   

  

   

  

        

    

    

   

|; 
sideríndo que com a extineção 
que se sela provido no medi- 
ço Peixinho so vealisa qua 
annual de duzentos é degencis 

(2165000) 
'roponh 
e aca extinetos, por desneços- 

itos logares de professora e 
ouvindo previamente os peferi- 
gelunarios para dizereno que 
to se lhes oferecer, no praso 
as, 

ro, súla das sessões, 26 de an- 

  

        

   
   

  

O vereador 

edo Ade Lima Cestro, 

IPROPOSTA 
isiderando que o municipio está 
dinariamente sobre, carregado 
vidas q fornecedures, algumas 

“antigas, mu importancia do 
réis; 
rando que a Camara se não 

tada a poder liquidar prom- 
to essas dividas; += 
nsiderando que deste Teto vem 
prejuiso para os credores, pa- 

alguns juro do dinheiro que teem 
lo da camarie que, com direito, 

ter recebidos 
nsiderando que, conjintamento 

uiso dos credores, hhvo des- 
ro 40 doséredito da camara; 

iderando que este desprestigio 
ulito é imnensamento prejudi- 
um dndividio, uma sociedade é 

neipalmente a mua camara da 
o ricto, que quotidianas 

transacções; 
derando que o jugamento 

jato aos credores por fomecimen- 
trá a esta camara o prestígio, o 

e desafogo economico que lhe 
absolutamente necessarios para 

ar uma obra util; 
onsiderando que o movimento 
te ao desafogo economico do Mu- 

é verdadeira é insophismavel- 
patriotico, puis teude 4 indepen- 

ja tnanceira dos municipios e 
nto do angmento da riqueza na- 
alo no bem de todos; 

iderando que, se este movi- 
o se propagar a outros wynicipios, 
o é natural, grande honra caberá 
pueelho d'Aveiry Ros ser o inícia- 

v movimento tendente no desato- 
conumico dos municipios, enja si- 

lo financeira constitue um verda- 
taclismo nacional; 

onsiderando que neste momento 
eneração nacional não se dove 

à pode esperar tudo dos poderes 
tes, mas cada cidadão verdadei- 

a digno deste nome deve fazer 
ilicios para que esta vege- 

0 se opere em todos os campo é 
ipalmente no campo economico, 

e todos 08 progressos; 3 
meiderando que o desafugo eco- 

o do municipio PAveiro não in- 
só 4 cidade mas tambem às 
s ruraes que precisam de ur- 

melhoramentos que a Camara 
mas que não pode realisar 

qua to à sua situação não 1ôr mais 

          

     

    

      

    

     
      

    

   
    

  

    

     
   

     

     

    

   

    
     

  

    
    

    

  

    
    

     

     

  

     

     

      

     

  

   

   
   

    

"o 

  

Considerando finalmente que inte- 
a à todos os verdadeiros patriotas 

gos da sua terra natal; 
opouho: 

ue seja nomeada uma com- 
composta dos srs. de. Jayme Ma- 
Lima, Prancisco Regalla, Ma- 

d da Rocha, Ignacio M. da Cunha, 
gos J. dos Santos Leite, Manoel 
es da Cunha e de Alvaro de 
a Biça, tendo esta. comnissão 

mn promover entre si e as pessoas 
mportan tes do concelho uma 
Mo até d quantia de 47705196 

à By 

* Os subscriptores ficarão eredo- 
a Camara pela quantia com que 

reverem, ficando com o seu ca- 
sem. render juros durante dois 

Se a camara não poder saldar 
ebitos no praso de dois annos o 

vão pá rá Pali em diante 
Es 

Alfredo A. de Lima Castro. 

“Ainda sobre o assumpto Vesta 
lima proposta ficou assente que 

qualquer logar de professora 
je a Camara tenha de prover 
attenda aos direitos adquiridos 

professora cujo logar agora 
extingue, 
O mesmo vogal deu ainda con- 
Camara d'algumas irregulari- 

encontradas na admissão de 
pres no Azylo-Escola e na 
ho, resolvendo-se substituil-os 
quem de direito deva entrar 
itregar esses menores ás suas 

el aç 

  

     

  

     

     

     

   
    

    

  

Commissão tomou por fim 
tes resoluções: 

ntar pedindo ao gover- 
pncessão dos conventos su- 

dos objectos d'arte nºel- 
e a restituição d'uma olado 

  

cadeira que pertence ao municipio 
e que se encontra no palacio dos 

| Carrancas, no Porto ; 
do M. do R. de 17 de Abrilale | 

“enrso 

(ue se peça a creação dum 
noturno na escola central, 

do sexo masculino «d' Aveiro, erta- 
são que já tem p parecsr favora- 
vel do concelho superior; 

Que de novo se inste com o 
governo para que os subsídios do 
Azylo-Escola venham nos seus 
respectivos prasos ; 

Que a todas as sessões o mes- 
tre obras traga a nota dos ali- 
nhamentos a que procedeu, inscre- 
vendo em livro especial o pedido 
e o deferimento: 

Continuar a obra da ponte da 
estrada de Nariz; 

Consentir que as assadeiras de 
castauha continuem nos pontos 0e- 

cupados até aqui, mas com a obri- 
gação de limparem, à noite, os re- 
asiduos que deixarem; 

Solicitar das instancias supe- 
riores uma syndicancia aos actos 
das vereações posteriores a 31 de 
dezembro de 1901 e que para es- 
sa syndicancia seja nomeado um 
individuo extranho a Aveiro; 

Pazer um projecto de econo- 
mias que será apresentado com a 
proposta do orçamento para 1911; e 

Fazer à colocação de 8 can- 
dieiros na Costa de S, Jucintho, 
à beira do rio, todos os annos, des- 
de agosto até desembro, ficando a 
cargo das emprezasde pesca à sua 
limpeza, aecendimento e conservas 
cão, 

O cidadão Presidente apresen- 
tou os relatórios que em virtude 
da determinação anterior, tinham 
sido pedidos 4os empregados da 
camara e do asylo. 

   

    

É 

TReitoria do lyceu 

Recahiu no sr. dr. Alvaro de 
Moura Coutinho d'Almeida d'ça, 
antigo professor, à escolha feita 
pelos seus collegas para o cargo 
de reitor do lyceu d'Aveiro em 
harmonia com o decreto do gover- 
no provisorio da Republica que 
extingue aqueles logares. 

Depois da eleição, o professor 
Padre Manuel Rodrigues Vieira, 
conhecido franquista e redactor da 
Vitalidade, um dos períodicos on- 
de os republicanos foram mais du- 
ramente atacados, apresentou a 
seguinte proposta, que transcreve- 
do mesmo jornal; 

Proposta 

«Que o conselho do lyeeu de Avei- 
ro, composto de professores elfeetivos 
do mesmo estabelecimento, sob a presi- 
dencia do novo reitor que acaba de 
eleger, saudasse o governo da Republi- 
em Portugueza, testemunhando-lhe a 
sua sympathia e fidelidade, e confiando 
em que todos us seus membros servirão 
dignamente os mais logitimos interes- 
ses da patria, a que, para o mesmo fim, 
todos somos dedicados. 

E que esta sandação se transmit- 
tisse ao eleto do governo, ministro do 
Interior e director geral de justrueção 
sacundaria, superior e especial; o que 
foi unanimamente approvado,» 

    

O que dirá agora a isto aquel- 
le lavrador celebre que aqui nos 
fartâmos de chamar é praça, para 
o conhecermos, e de quem a Vita- 
lidade recolheu a resposta que ha- 
via dado a um dos membros do 
blóco, que lhe agradeceu a pro- 
messa do voto ? 

Lembram-se os leitores? Vossa 
excellencia não tem nada de que 
agradecer, dizia o tal. Eu voto pe- 
los munarehicos contra os republi- 
canos é contra o governo que está 
ligado a eles, porque estou con- 
vencido que us republicanos são os 
inimigos de toda «a ordem, de toda 
a lei, de toda a moral; são os 
inimigos figadaes da 
religião e da familia, 
e só os acompanha e 
com elles se bandeia 
quem é capaz de to- 
dos esses crimes. 

Sim; que dirá depois de ler a 
proposta do reverendo, o lavrador 
que, no dizer do mesmo, redactor 
do jornal, tinha no sewlogar o 
juizo é muis cousas? 

Mas isto é apenas o panno da 
amostra. Lá para ao deante se verá, 

ja fundo, o que é a coherencia de 
essa gente que hontem combatia   à Republica para, logo apoz a sua 
implantação, vir dizer com o maior 
descaramento, que lhe testemunha 
a sua Rr e fidelidade. 

Oh! que pandegos, que refina- 
dos pandegos !.. 

Estação do ndo 
Agricola da Bairrada 

Poi dispensado do serviço 6 agro- 
nomo Arítonio Navarro Lobo é enear- 
regado da direcção d'aquelle estalele- 
cimento o rggente agricola Antonio 
Simões Raposo, a quem fui recomenda- 
da a maxima Msitiidade no serviço 
visto constar que fazia serviços estra- 
nhos .á escola nas propri lo gu 
tigo chefe do partido progres: 

Segundo se diz vai ser nome 
uma comissão para proceder à refor- 
ma da referida estação convertendo-a 

  

        

   

    

     em escola de correcção para menores 

com o ensino agricola pratico adquado, 

O DEMOCRATA . 

epubCAnDS "US, 
O Progresso, aquelle famoso 

Progresso, que se não cançava 
nunca de prégar aos quatro ven- 
tos o perigo da Republica, tudo 
por amor do púiz; o Progresso, 
que vomitou as maiores aflrontas 
sobre os papoilinhas que aqui vié- 
ram em visita a Aveiro e que o 
ex-vonde d'Agueda essa figura balo- 
fa e impertinente, que principian- 
do por apparecer n'esta cidade de 
noute, como um foragido, se su- 
geitou a arrostar de dia com os 
assobios com que era alvejadoa,ca- 
bando por, protegido superiormen- 
te, como auctoridade, violentar e 
perseguir os filhos d'esta terra; o 
ex-conde Agueda, diziamos, que 
nem deixou comer a essa pobre 
gente, descançada os seus farneis, 
no pinheiral da Gafanha, a 
rando-lhe para cima com a fa- 
mosa cavallaria da guarda muni- 
cipal cavallaria que o ex-conde ran- 
corosamente pedira para o Porto, 
como se não bastante para manter 
aquelles malfeitores, o esquadrão 
que aqui estava aquartellado, o 
regimento d'infanteria 24 e a po- 
ltcia civil, que estreiou n'esse dia 
as suas novas pistolas, exhibição 
que tantos cuidados mereceu aó 
nobre conde, prendendo ainda, 
porque não desembarcaram nos 
logares ardilosamente indicados, 
uma centena de cidadãos, que en- 
tre tropa marchou para o quartel, 
emquanto o provocador, de costas 
quentes, na janella do Cysne, pre- 
senceava 0 espectaculo, com aquel- 
le cynismo alvar que a natureza 
lhe estampoiú nas faces de sopeira 
sertaneja; o Progresso que dando 
conta das medidas acertadas pelo 
nobre governador, reproduzia os 
telegrammnas d'agradecimento, vin- 
dos do paço, dos ministerios e da 
rua dos Navegantes, tudo por amor 
ao paiz; o Progresso é o mesmo 
que no seu numero de 20 do cor- 
rente, pelas mesmas pennas, que 
tanto infamaram, calumniaram e 
perseguiram os republicanos, vem 
agora dizer-nos, com aquella reco- 
nhecida convicção de verdade que 
v caracterisa, que a Republica é 
de nós todos, pelo mesmo motivo 
invocado quando dizia e defendia 
o contrario; tudo por amor do 
paiz! - 

Que impudico eynismo ! 

Que sublime malandragem ! 

O Progresso, que enfileirou 
com a repugnante Beira Mar, nar- 
rando,em estylo épico, as façanhas 
da sua gente, na Pogueira; repro- 
duzindo com uma minuciosidade 
digna de melhor applicação, os 
adjectivos infamantes, arremeça- 
dos ás faces dos nossos correligio- 
narios, que no uso dum direito 
consignado na lei, ali iam fazer a 
sua propaganda; classificando de 
heroes, os que mais se distingui- 
ram m'aquella jornada, como iro- 
nicamente escreviam, enaltecend : 
Jayme Duarte Silva, o Baptista, o 
Xandre, o Bébes e outros, que até 
chamaram ladrões aos republica 
nos ali presentes, escrevendo in- 

sultosas cartas abertas ao Gr, Al- 
fredo de Magalhães, o escrevinha- 
dor da Beira Mar, essa asquero- 
sa creatura que, por vergonha nos- 
sa, ainda por ahi passa nas ruas 
com o applauso incondicional do 
Progresso—tudo por amor do paiz; 
o Progresso que veiu á estacada 
aceusar os empregados do correio, 
fazendo-se echo, como o outro as- 
salariado, de todas as aceusações 
que quizeram formular, posto que, 
com elles, nenhum dos casos cita- 
dos se tivessem alguma vez dado, 
mas porque se dizia e era conve- 
niente averiguar para pôr a co- 
berto a repartição de quaesquer 
suspeitas, tudo por amor ao púiz; 
o Progresso que contrariava e 
amesquinhava a mais leve mani- 
festação popular; que exeluia do 
convivio politico e social os repu- 
blicanos, não reconhecendo ne- 
nhum direito de manifestação a 
esse partido, tudo por amor do 
paiz; o Progresso que vê trium- 
phante e supremo dirigente dos 
destinos da nação os republicanos, 
vem então agora dizer-nos como 
remóque, ao que aqui temos con- 
signado sobre a situação e orien- 
tação dos progressistas perante a 
Republica, que esta e o paiz é de 
todos, pela mesmissima razão in- 
vocada em tempos, para justificar 
o contrario-tudo por amor do 
paizttt 

Desvergonhamento inaudito ! 
Sabe de sobejo o Progresso 

que argumenta cavilosa e falsa- 
mente. 

Já aqui dissemos que a Repn- 
blica será para todos, mas nem 
todos serão para a Republica. 

E no numero dos que não são 
para a Republica entram os que 

   

  

  

  

  não a combateram por principio, 

. . e . 

” 

por dedicação oi convieção, mas 
por odio, rancor e vingança. 

Não são os que a combateram 
por calculo e por vil interesse, e 
que hoje pretendem adherir para 
não perderem a vaidade da posi- 
ção e continuarem na Republi 
obra da monarchia, que para elles 
a Republica se fez. 

Neste caso está 0 ex-conde de 
Agueda, com todos aquelles que 
sempre o ajudaram e defenderam 
na sua politica infame de campa- 
nario, de caciquismo e de perse- 
guição feroz e desapiedada aos 
republicanos. 

Temos ainda na memoria as 
palavras cheias de odio, as amea 
ças rancorosas, as referencias 
mordazes e ironicas desse idiota 
que, de Estarreja, vindo defender 
ao tribunal d'esta cidade o animal 
immundo de Arnellas, vomitou 
contra as figuras apagadas do par 
tido republicano! 

Pois nem assim, nem como fi- 
guras das mais apagadas no parti- 
do republicano, vos queremos, cáfi- 
la damninha, que nunca soube 
amar e defender um princípio no- 
bre e alevantado ! 

Nem assim ! 
Esses, nas palavras dos quaes 

assenta o Progresso o seu argu- 
mento; esses que pela grandeza 
agigantáda da sua posição e valor 
a dentro do partido republicano, 
o Progresso pretende acobertar- 
se, hão-de dizer comnosco, com- 
nosco que trabalhamos desde os 
tenros annos, que sofremos o que 
muitos nunca sofireram, que temos 
sido calumniados e perseguidos, 
hão de dizer comnosco, repetimos, 

que não ha logar no campo onde 
só estão homens de bem, para 
onde tem vindo, é certo, monar- 

ehicos, mas os que souberam sem- 
pre ser adversarios leaes e justos 
e nunca aquelles que, como o Be- 
nevenuto, o Xandre, o Baptista, o 
padre Mattos,o ex-conde d'Agueda, 
Mijareta, Catrinolas, e tantos ou- 
tros, foram sempre os perseguido- 
res infames e calumniadores con- 
vietos dos republicanos ! 

Não poderão dizer o contrario! 
Se o dissessem, seriam uns 

traidores! - 
Mas, convençamo-nos: a pres- 

sa no protesto de lealdade e de- 
sinteresse por parte do ex-conde de 
Agueda e dos seus amigos ao go- 
verno republicano, não foi só pa- 
ra evitar a guerra civil que pode- 
ria sobrevir, se tal tentativa de 
ulhesão se não fizesse tão prom- 
pta, como insinua imbecilmente o 
Progresso; a pressa foi para ver 
se se punha a coberto d'algumas 
medidas governpmentaes a cater- 
va d'amigos e aleaiotes que dissi- 
minados por todas as repartições 
do distrieto, serviram, servem e 
tentam servir os arranjos politicos 
e particulares da grey:—tudo 
por amor do paiz !!! 

Mas... outros tempos, outros 
costumes !. 

      

     

Alferes o ral 

Deixou de ser administrador d'es- 
te conselho e commissario de policia, 
logures que havia aceeitado eviidicio- 
ualmente, o nosso presado amigo, sr. al- 
feres Custa Cabral, que durante a sua 
curta permanencia n'aquelles cargos 
soube conquistar a estima e sympathia 
dos seus subordinados, 

Para a vaga do sr, Costa Cabral 
foi nomeúdo o sr. dr, Diniz Severo, nos- 
so correligionário antigo, que habitava 
em.Bixo, suburbios desta cidade, e que 
hade ser, estamos plenamento conven- 
cidos isso, um funccionario digno, pelas 
preciosas qualidades de caracter que o 
exornam e ainda pela bõa ôntádo de 
que se acha taado de ser util ás no- 
vas instituições. 

S. ex, toniou posse na quarta-fei- 

    

  

ra. 

aca mena 3o 

Partido 

A convite da commissão no- 
meada na ultima reunião do par- 
tido republicano para fazer entre- 
ga 4 Camara do pedido a que 
moutro logar nos referimos, reu- 
niu novamente no Centro Escolar 
a assembleia geral do mesmo par- 
tido que, por unanimidade, appro- 
vou a seguinte moção do nosso 
correligionario Ruy da Cunha e 
Costa: 

epublicano 

O paetido republicano de Aveiro; 
    

    

reunido no sem Centro em 26 do cor- 
nte, regista e louva à ultima resolu- 

ão da Comm Administrativa do 

    

Municipio, e faz ardentes votos para 
que o principio de intrausigencia é dis- 
iplina partidaria que presidiu a essa 

sua deliberação seja mantido em todos 
os seus fetos atim de dar uma publ 
satisfação ao povo liberal e demoerat 
co Pesta cidade, que de nma vez para 
sempre deseja ver banido o regimen de 
compadrio que caraclerison as verea- 
ções transactas. 

mais de= 

Bando precatorio 

Sahiu efectivamente no domingo 
para a rua o bando precatorio, promo- 
vido pela associação dos Bombeiros 
Voluntarios, em benefteio das vietimas 
da revolução republicana. 

E um magnifico cortejo, oomo 
poucas v 3 sé Lem visto nº cida- 

  

     

    

  

       de, no qual se encorporaram todas as 

[da Sociedade, e quasi sempre são 

  

tanto civis como milita- 
ações locaes, phylarmonicas, 

academia, imprensa, etc. etc 
Rendeu à quantia de 1103320 réis 

não chegando o prestito a percorrer 
todas ritas por virtude da chuva 
persistente que começou à cahir quan- 
do ix no Alboy. 

Um grupo de sa 

  

auctoridades 
res, ags      

  

as 

»ntos levava um 

  

          

  

carro allegorico om se via um: - 
lante créança vestida de Republica 
despretando a attenção de toda a gente. 

O bando volta « sahir no domingo 
se o tempo o permittir 
a Espa 

Nomeação de Tegedores 

Pelo governo civil acabam de 
ser nomeados regedores para as 
diferentes parochias do concelho 
de Aveiro, os seguintes cidadãos: 

Aradas 

Efectivos Manuel Ferreira Borra- 

   

  

lho. 
Caia 

Ejeetivo: Manuel Rodrigues Teixei 
ra Ramalho. Substituto: José Boilriques 
Suputeirinho Junior. 

   
    

      
  

Eixo 

Egectivo; Sebastião ru de Wi- 
gueiredo. Substituto: Joiio Permundes 
Mascarenhas, 

Esgueira 

Eijeetivo: José Antonio de Carvalho. 

h Oliveirinha 

Eieetivo : José Maria Diniz Fervei- 
rt. 

Requeixo 

Hifeetivo: Claudio José de Portugal. 

Senhora da Glo 

Egectivo; José Migueis Picado Ju- 
miar. 

    

a 

Vera-Cruz (cidade) 

Eptetivo: José Rodrigues Jeronyno. 
— mentores 

Obras camararias 

A republicana 
proceder à competent 
jardim fronteiro ao edificio do governo 

il, que tinha sido votado ao mais 
completo abandono pela edilidade tran- 
sata. 

uelon 
to do 

   
m 

      

    
  

    

  

udou bem, porque era de absoluta 
idade, 

—— meserapo desen 

Juntas de parochia 

  

No uso das attribuiçõos que 

3 

  

   
mundes, Anselmo Figueiredo 

meida, Munuel Rody us Crespo, 
imies de Miranda, Mantel Gon- 

calves de Pinho, 

   

Eixo 

     : João Simões 
unes Felisardo, Ji 

Silva, José Maria Soa 

Pereira Ma- 
Gomes da 

Perstrit, Abel 

  

    

    
Joaquim Marques Tavaresda Silva. Su- 
Ustitutos: Mendo Martins E Ábreu Li- 
nhares, João Baptista Simões Mereira, 

  

Onofre Ferveira da Cos 
ques F 

  

ty Munuel Mivy- 
erreira, Gil da Silva Iezende. 

      

Esgueir 

s: Blysio Filinto Feio, João 
da Fon- 

An- 

  

Bjectivo 
da Silva Castro, Antonio J 
seca, Joaquim Mutheus Furto, Jos 
tonio das Neves. Substitutos: Munucl da 
Maia, Antonio Ferreira Almeida, 
Francisco Marques da Graça, José Ma- 
ria da Silva Moraes, Antonio Fernan- 
des da Silva. 

  
   

      

Oliveirinha 

: Antonio Nunes Pereira, 
Mostardinha Junior, An- 

tonio Marques Pebello, Manuel Dias 
Lameiro, Manuel Go i 
José Simões Maio, Fernandes 

ma Junior, João Joaquim Marques, 
Joaquim Martins, Sebustião Nunes Vi- 
dul. 

   
  

    

      

  

Requeixo 
Virgilio Souto Patolla, 

? José Joaquim Fer- 
João Ferreira, Joaquim Mur- 

eira. Substitutos: José Vieira 
da Silva, Miguel Ferreira Marques Ju 
nior, Manuel Gomes d' Oliveira, Manuel 
meira das Neves Junior, Joaquim Bi- 

    
   

   

  

Senhora da Gloria (cidade) 

dove 
da, João 
des da Costa, José Pedro 

     ntonio Marques d' Almei- 
Pinto de Miranda, João Men- 

erreira, Joa- 
quim Fernandes Munrti Substitutos 
Adriano Costa, Pompilio Simões Ratol- 
tu, José Pinheiro Palpista, Luiz Perei- 
ra, João do Amaral Portura, 

    
        

Vera-Cruz (cidade) 

Bpectivos : José Marques Sowres 
tonio Bodrigues Pinto, Manuel Noque 
ra, Antonio da Oruz Bento Junior, Do= 
mingos Ferreira Palacio. Substitutos : 
Manuel Rodrigues Paula Graça, José da 
Custa Monteiro, de Pinho das Ne= 
ves, Manuel da Luiz Hodrigues 
Dilatma. 

Transcripções 

   
          

  

   

    

   

O nosso collega O Ovarense deu-nos   lhe são conferidas pelo art.º 2.º do 
decreto de 13 do corrente, o sr. 

de algumas commissões parochiaes 
para varias freguezias do conce-| 
lho, que ficaram assim constitui- 
da; 

     

  

Aradas | 

Efetivos: João d' Oliveira Gumellas, 
Alberto João Rosa, Jorge da Silva, José 
Nunes da Anna, Amandio libeiro da 
Rocha. Substitutos: João Pedro Nunes 
Genio, José P Almeida Vidal, Manuel 
Gonçalves d Oliveira, Domingos Simies 
Morgado, Manuel Filippe. 

Cacia 

Bifjeetivos: Francisco Jouquim Men- 
des, José Dias Murques, Domingos Si- 
mões Azevedo, Ventura da Silva, Jow 
quim Simies Valente. Substitutos: Jos 

    

l 
[ 

    

ABAIXO A 

Os. processos 
CAPITULO XII 

as pessoas que 
Vvesona 

<uaes 
devem conser 
SOCIEDADE 

1.º Os bons trabalhadores de- 
vem oceupar. o melhor posto, e 
são elles: os que augmentam tanto 
o bem temporal como o espiritual 

  

os confessores de principes, de 
grandes, de viuvas e devotos ricos 
prégadores, confessores e os sabe- 
dores d'estes segredos. 

2.º Aos que por falta de forças 
e por velhice acabrunhados, em- 
pregaram o seu talento em favor 
dos bens temporaes da Sociedade, 
ter-se-lhes-ha em consideração as 
passadas colheitas e porque ainda 
são aptos para denunciarem aos 
superiores os defeitos que observem 
nos nossos, pois que sempre estão 
em casa e não se devem expulsar 
em quanto fôr possivel, para que 
a Sociedade pelo seu abandono 
não adquira má reputação. 

3.º Alem disso devem favore- 
cer-se os que sobresahirem pel 
talento, pela nobreza e riquez. 
sobretudo se teem parentes e ami- 
gos uleptos 4 Sociedade é podero- 
sos, se elles mesmos mostram 

por ella sincera affeição. A esses 
ha que mandal-os estudar à Roma 
e ás mais celebres universidades: 
e se tiverem concluido os seus 
tudos n'alguma provincia, é ne 
sario que os professores os 
pulsem com mifecto e favor parti- 

culares, em quanto não doarem 

todos os seus bens 4 Sociedade; 

que nada lhes recusem em quanto 

v não tiverem feito, mas que os 

mortifiquem de seguida, como aos 
demais, tendo todavia em conta e 
attenção o seu passado, 

4.º Os superiores terão tam- 
bem considerações especiaes com 

os que trouxerem para a Socieda- 
de alguns jovens escolhidos, visto 

    

  

    

     

e 

        

mm- 

  

    
Governador Civil fez a nomeação |: 

  

  

  que assim manifestam por ella a    

  

a honra de transcrever os dois arti 
que aqui foram publicados sob a epi- 

aphe do Republica Portugueza, 
gnado pelo sr. Albano Coutinho e Repu- 
blicanos “b 

Agrá 

et (0 tm DRE 

A” ultima hora 
A auctoridade conce- 

lhia deu hontem uma bus 

úcasado pasquineiro 

Homem Christo sendo 

apprehendidos todos os 

papeis e selladas, 

fim, as portas. 

A policia fico 

da à habitação. 

  

      

     
lecemos. * 

  

por 

deguar- 

  

= rn E 

SEI 

  

JGRA! 
Casa => 

os jesus 
(Continuação do numero 138) 

sua affeição; e em quanto estes 
não professem ha que tratal-os com 
muita penevolencia para que não 
os retirem. 

CAPITULO XIII 
olha que se deve fa- 

zer dos jovens para 
admittil-ós na SOCLE- 
DADE, e modo de os 
reter 

1º Cumpre trabalhar com 
muita cautela na escolha dos ho- 
mens de talento, formosos e nobres 
ou que sobresáiam. 

2.º Para mais facilmente os at 
trair é preciso que em quanto 
cursem os estudos os reitores e 
mestres lhes mostrem particular 
affecto e fóra das aulas lhes facam 
comprehender quão agradavel é a 
Deus que se consagrem a elle com 
tudo que possuem é particular- 
mente na Companhia de seu Filho. 

3.º Quanto a occasião fôr pro 
picia passearão com elles no col- 
legio, no jardim e quintas, mistu- 
rando-os com os nossos, para que 
insensivelmente se vão familiari- 
sando com elles, tendo cuidado em 
que a familiaridade não degenere 
em desprezo. 

4.º Será prohibido aos nossos 
castigal-os e obrigal-os 4 disciplina 

demais discipulos, 
º Devem brindal-os com va- 

rios presentinhos é com privilegios 
conforme a sua edade, e animal-os 
em conv espirituaes, 

As “lhes-ha comprehon- 
der que só por graça especial da 
Providencia elles são os escolhidos 
entre tantos que Irequentam o col- 
legio. 

7.º Nas 

E 

    

   

   

    

do 

      

      

  

restantes  occasid: 

    

a“ 28 
principalmente, nas exhortações, 
devem-se censurar-se ameaçando 
os com à eterna condemr ), Se    
não obedecem à voc 

B.º 

  

cão divina. 
Se pedem com instancia 

para entrarem na Sociedade, defe 
rir-lhes-hão a admissão sempre 
que se considerem constantes; se 

4   

  
  

  

 



  

  

O DEMOCRATA 
  

  

parecem porém vacillantes, indu- | 
zil-os-hão à que entrem imnedia-| 
tamente, j 

9.º Cumpre adyertir-lhos efhi-| 
cazmente que não revelem a sua 
vocaçã algum de 
nem sequer a seus paes, antes de 
serem admittidos, porque se lhes 

  

   
   

oa 

   

us umigos 
  

  

vico do seu instituto, embora ao 
pprine ipio estivesse com cilos, 
facilmente se encontrari vce: 
para o fazer, maltratando-os cons- 
tantemente e contrariando-as, sub 
mettendo-os a superiores severos, 
que os atastem dos estudos e car- 
gos mais honrvosos até que Se de *S- 

   
ão 

        

chega à tentação de se desdizerem | gostem e murmurem. 
a Suciédade e ellos estarão no es- 
tado dé fazer o que lhes aprouver; 
e conseguindo-se passar por cima 
da tentação, haveiá sempre oe- 
casião de os animar, recordando- 

lheso que se lhes disse durante o 
noviciado ou depois dos votos, 

10.º Sendo a maior dificulda- 
de o attrahir os filhos dos grandes 
dos nobres e dos senadores em 
quanto vivem com os seus paren- 
tes, educam-se com o proposito de 
que lhes snccederão nos seus em- 
pregos, persuadindo aos parentes 
por intermedio dos amigos da 
ciedade, que os enviem a outras 
províncias e universidades distan- 
tes, onde os nossos professores en- 
sinem, depois de enviar a estes 
instrucções relativas á sua quali- 
dade e condição, afim de que con- 

quistem o affecto d'elles para a 
Sociedade, com mais facilidade. 

11.º Quando tiverem mais eda- 
de devem induzir-se a que façam 
exercicios espirituaes, que alcan- 
cum exito, sobretudo com allemães 
e polacos. 

12,0 

    

    

   
   

  

Cumpre-nos consolal-os 
nas suas aflicções, conforme a 
qualidade e condição de cada um, 
usando de reprehensões e exhorta: 
cões sobre o mau uso das riquezas 
é aconselhando-os a que não des- 
perdicem a felicidade de uma vo- 
cação, sob pena de cahirem no 
inferno. 

13.º Afim de que condescen- 
dam mais familiarmente com os 
desejos de seus filhos a entrarem 
na Sociedade, demonstrar-se-hão 
aos paes as excellencias do institu- 
to, comparado com as demais or- 
dens; a santidada e sabedoria de 
nossos padres, sua reputação 
no mundo, a honra e applauso uni- 
versal que obteem de grandes e 
pequenos, Dir-se-lhes-ha quantos 
principes e grandes, com muita 
satisfação propria,” viveram na 
Companhia de Jesus, os que mella 
morreram e os que ainda vivem, 
e mostrar-se-lhes-ha quanto é 
agradavel a Deus que os jovens 
se lhes consagrem, sobretudo na 
Companhia de seu Filho, e quio 
grato é sofrer um homem o jugo 
do Senhor na sua juventule. Se 
encontram alguma dificuldade nos 
seus verdes annos, mostrar-se-lhes- 

ha-a suavidade do nosso instituto, 

que não tem nada de enfudonho 

excepto os trez votos, e, cousa 

notavel não ha nenhuma regra 
que obrigue sob pena de precado 
venial, 

CAPITULO XIV 

Dos casos reservados e 
das causas por que se 

devem expulsar om 
membros da sSOCIE- 
DADE 

Além dos casos expostos 
nas constituições e dos quaes só o 
superior ou o confessor ordinario 
com a sua auctorisação, puderá 
absolver, ha a sodomia, a ociosi- 
dade, copulas, o adulterio, os 
contactos impudicos de varão com 
femea e sobre tudo que pessoa 
alguma, sob qualquer pretexto, 
por zelo ou de outro modo, prati- 
que algum acto grave contra a 
Sociedade, a sua honra on o seu 
proveito: estas são cansa justas 
de expulsão. : 

2.º Se alguem em confissão 
declára semelhante cousa, não se 
deverá absolver, sem que prime PO 
prometta revelalo ao superior, 
fórt da confissão, por si mesmo 
ou pelo seu confessor. N'este 
o superior procederá como fôr 
mais conveniente ao interesse da 
Sociedade. Se ha alguma esperan- 
ca de pode r encobrir o crime, ha 
que impôr ao culpado a penitencia 

ente, "outro modo despe- 
a, Em todo o caso nenhum 

r poderá dizer ao peniten- 
está em perigo de ser ex- 

   

  

    

  

                    

    

   

  

te que 

pulso. ; 
3.º Se algum dos nossos con- 

fessores ouviu dizer a pessoa estra- 
nha que praticou qualquer acto 

vergonhoso com um dos nossos, 
não deve ser absolvido sem que 

   
primeiro lhe diga, sem ser em 
confiss o nome do outro pee- 
cador. Se o declarar, far-se-ha 
jurar que o não revelará sem con- 
sentimento especial, 

4.º Se dois dos nossos pecca- 
vem casualmente, o que primeiro 
o confess 3 conservado na 
Sociedade e o outro expulso; ao 
que porém pérmunecer, mortifical- 
o-hão e devem maltratado, até! 
que aborrecido e impaciente dé 
pretexto a que o expulsem. 

5.º Sendo u Companhia um 
corpo nobre e excelente da Igreja 
poderá afastar de si aos que não 

  

   

à jhe pareçam proprios para 0 ser- 

6º Por fórma alguma se de- 
vem conservar os que fallem con- 
tra os superiores ou que des 
publica ou secretamente 

    

    

  

quel- 
xem aos companheiros é principal- 

  mente aos estranhos, e ainda me- 
nos aos que entre os nossos e es- 
tranhos condemnem a conducta da 
Sociodade, no que diga respeito à 
acquisição, conservação ou admi- 

nistração dos bens temporaes ou 
ao seu modo ie obrar; como, por 
exemplo, deprimir ou opprimir 

aos que a detestam ou aos que el- 
la arroje do seu seio; ainda menos 
conservará «os que. consintam 

que na presença d'elles se defen- 
dam os veneziunos. os [rancezes 
ow os demais que houverem expul- 
sado do seu paiz a Companhia 
ou lhe hajam causado prejuizos 

7.º Antes de expulsar alguem 
deve maltratar-se, afastando-o das 
funcções à que está acostumado e 
oceupando-o em diversas cousas. 
Ainda que as faça bem, cumpra 
censural-o sob este pretexto appli- 
cal-o a outras. Pela mais pequena 
falta lhe imporão rudes castigos 
envergonhando-o em publ 
que se impaciente; e expuls: 
hão por prejudicial quando meosn 
o esperar, 

8.” Se algum dos nossos tem 
esperança de alcançar um ispadob 
ou outra dignidade ecclesiastica, 
além dos votos ordinarios, obri 
o-hão a que faça outro, bas 
em que terá sempre bons sé 
mentos para com a Sociedade, 
que dirá bem della, que será je- 
suita o seu confessor e que nada 
importante fará senão depois de 
ouvir a opinião da Sociedade. 

  

  

   

  

   

    

   
   

  

    

Continua, 

CORRESPONDÊNCIAS 
SRTA, 1m 

  

Os restos da monarchia 

  

ivamos, quando di- 
ziamos ou escreviamos, que as finadas 

uham ninguem que 
as defóndossu mas 

tacho sos compromettia. 
prevista; era fatal 
hora que o povo portuguez de 

mistura com q nosso brioso exerei 
s bravos m 

dos pelas enormissim 
condemnáado 

   
   
   

  

   

   
   

    
   

  

bradar:—bast 
mos chicotear!=O fm ada tyrannia 
soou. É 

Os tyrannos tremeram, porque vi- 
ram proxima a lo do te 5h eo)      

  

tas. Que 
tava nas 

? Não, Es- 
só, con 

riados! Que 
atados conselheiros e 

inseparaveis gos *—Mentiram-lhe, 
enganavam-no e trahiram-no, ugindo! 

O povo, essa zalé da huma inidi ade 
—a canalha miuda, epitheto com que 
mimoscavam os republicanos, —bati 
nas ruas, em defe 

esendo mo: 
Diogo, 

n que lhes não 
m os di 
lerem com 

nadora, incompar i 
vismo, a aconselhar respeito pelas pos- 
soas é bens dos vencidos; generosidade 
para quem sempre se compr 1 em 
tyrannisar. Oh! como tanta magnani- 
dade deveria arrancar candaes de la- 
grimas, se us cor; * d'aquelles em 
quem reverteu o beneficio não estives 
sem pejádos das mais cancerosas nlee- 
ras! 

Patria para elles 
cas como honross 
uimo de: comedo 
ereatu que, ob 
eter deformado, merci 
suitica que à mona 
les ministrava, obj 
ganda da Re pah 
havemos de ser 
quando o sr. Conde E 
sim que a Republica vier, o sr, Conde 
faz-se Republicano, e, assim como ago- 
ra é, mais que niuguem em Aveiro, 
tambe “mi depois o ha-de ser. Era isto, €, 
é o que afirmam inda agora. 

neon que podemos afirmar 
sem re de desmentido, qua a defun- 
ta monarehia não teve homens mais 
nefastos que os progressistas desto 
districto. 

A Republica fez-se para todos mas 
nem todos se fizeram para a Republica. | 8 
Confiar nos homeus que, como o Sr. Con- 
de só em agradecimentos por subornar 
as juntas de inspeção—são as victimas 
que se queixam—para que, em detri- 
mento dos pobres e contra osespecti- 
vos regulamentos isentassem os 
afilhados dos caciques recebia 
contos de reis, representados por 
porcos cevádos, vitellas, galinaceos, 
roupas completas de linho por serviços 
de cama e, att—ob | mizeria humana 
—earradas de palha para os seus cayal- 

unfiar em homens, a quem este 
e pobre povo deve a sua po- 

S a Republica no 
r; éra melhor acabar a tudo, e 

deixarmo-nos disto, 
Felizmente, o caracter dos deri- 

gentes Republicanos, não se pode con- 
fundir com isso que a monarehia por 
ahi deixou 4 solta. Os exemplos da 
França e mesmo do Brazil para não 
enunerar mais, demostrun que a Repu- 
blica, se' elles começarem a botar as 
mãosinhas de ra, terá que os prender 
mais curtos; aliaz tudo se subverterá, 

  

lades, mas 
panhado apenas por dois 
é dos seus deca 

          

se 

   

   

emma 
d 

outros j 
ssem mal, Lá ap- 

   

     

   

   

  

   

      

     

  

alvas tão pott=     

    

   
Conhecemos me; 
ulas, como é 

da educaç 
bia escassamente 
etavam, à propa- 

oras nús. nunca 
epublicanos senão 

gueda o tr. As- 

  

    
  

    

    

   
    

      

   

   

  

   

  

     

    
    

  

    

  

  

    Não nos móve a mais pequena som- 

pessua 
oiro 

bra de odio contra os monareli 
les que se sabmuttam, elles que ven 
que a Repabl 
aproveltara 

  

    todos 
veis, que desinte - 
une rvir, 

   
     

   

      

  

   

   

nento 

que 

  

u no 
    

que continma o 
3» 7 5 q. - ponta 

    

Maunel Games 
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Promovida pelo antigo e dedi- 
cado republicano Antonio da Costa 
Paes Abranches do Amaral, foi 
enviada ao sr. Affonso Costa—il- 
lustre ministro da Justiça-—a se- 
guinte mensagem : 

  

Os abaixo assignados, da fre- 
a de Cúvas, concelho de Ta- 

boa, saulam effusicamente 0 G'o- 
vano  Provisorio da Rua 
Portuguez E 

  

qu 

ca ua pessoa de Vo bi 
tos do devotado a "ess 

que Ex tem pela Patria, te 
a certeza de que com « superior 
inteligencia e critério de que V 

* é dotado, como por todos é 
subido, oriente e governe bem os 

interesses de todos nós, portugue- 

      

   

  

    

   

  

Confiados, pois, no patriotismo 
de Vo Bu veem mui respeitosa- 
mente depôr mas suas mãos a hu- 
milde mas sincera cooperação e 
adhesdo na pessoa do Ex Minis- 
tro da Justiça, à Republica Pontu- 

quezas 

  

  

Seguem-se: algumas dezenas 
de assignaturas que por absoluta 
falta d'espaço somos obrigados a 
retirar. 

o, 

o 
Pinheiro. 25 

  

Na grande tarefa em que está 
empenhado o governo provisorio, 
uma das cousas que, por certo 
lhé . merecerá a maxima atten- 
ão, será. a instrucção publica, e 

ainda a selecção do prote ssorado 
primario e secundario que pela 
idade e inaptidões deverá ser su- 
bstituido. Ha professores e profes 
soras que não s abem escrever! O 
proprio cidadão sub-inspector, me- 
lhor do que nós, póde corroborar 
quanto allirmamos. 

ola d'este logar, que, com 

tantos sacrifícios, foi estal ida, 
nomeadamente aqueles que foram 
feitos pelo nosso correligionario 
Joaquim de Mattos, não satisfaz 
por principio nenhum, à prineipiar 
pela professora que, não sabendo, 
não pode ensinar. Essa creatura 

não sabe escrever, podemolo pros 

var; não tem nenhum requ isito, 

afinal, para o desempenho das suas 
funeções, E” prec sub- 
inspector se resolva à averiguar 
de tudo que por aqui se passa. 
Esperaremos e voltaremos ao as- 
sumpto, pois factos e argumentos 
não nos faltam. 

== Commissão Parochial 
de S. João de Loure ficou con- 
stituida pelos seguintes cidadãos: 
Presidente, Manuel Dias Nunes de 
Sequeira; vogaes, José Nunes de 
Paiva, José Dias Mello, Joaquim 
das Neves e José Nunes da Costa, 

A escolha foi, sem duvida, das 
mais acertadas e por isso à todos 
enviamos a nossa saudação. 

=—Pallecen e foi sepultado, 
sendo o feretro acompanhado pela 
musica nova de S. João, o cida- 
dão Ricardo Lopes, já entrevado 
ha annos. 

Paz À sua alma e pezames aos 
seus. 

    

   

    

   

  es     

      

    o que 0 s 

  

       

   

   

  

  

  

o 
Bomsnecesso, 21 

Y Viva a Patri 
emanci 

Enfim livre 
são os nossos irmãos b 
sua Republica prospe 
são todos aqueles poy 

     a Republica! 

      como livres 
eiros con a 
1, Como livres 
que se goyer- 

somas 

  

   

  

  

  

nam com essas institui que tem 
por lemma a Liberdade, waldade 
Prab uidaule. 

        

   

tituida a Junta Parochiz 
zia de Aradas e, corrigindo 

  

   sfóra das dependen- 

cias da egreja, So indo fagel-s 

        

as do digno professor que, di- 
ga-se de passagem, atravez das pprse- 
guições que lhé moveram os heroes do 

gimen deecahido, fui apre, ainda 
que 4 socapa, um missionário da Repn- 
blica. 

q 
Albergariaca-Velha, 25 

  

     

     

Funccionam já em todo o nos- 
so concelho as commissões paro- 
chiges republicanas. Segundo cons- 
ta, as novas commissões encontra- 
ram enormes irregularidades. A 
administração, em algumas, tem, 
corrido à motroca, chegando mes- 
mo a não se fazer a arrecadação 
dos rendimentos, como acontece 
na junta d'Albergaria. Segundo 
se diz, alguns objectos pertencen- 
tes à egreja não entraram ainda 
na posse da commissão, desapare- 
cendo como por magia; mas tam-   bem corre que se vai proceder a um 

logo E liberom que as suas! 

ão vindo como fito de 

scola do sexo maso ulino, medi: ritê gs] 

jel- rigoroso inqu rito para que tudo 
entres na opdems 

Pela camara tambemo ha por 
lá os seus descuidos e velhos, 
vom a energia e boa vontade do 
seu presidente entraremos num 
periodo de acertada e fecunda ad 
ministração. 

=== Baulala-se por aqui que a 
encore que va Lavindo pelas 
terras. altas, tambem virará-leiva 
aqui no nosso modesto torrão, 

Deus afaste a trovoada, 
Até breve. 

   mas 

        

   
  

  

  

Regimento de Infanteria n.º 24 
ANNUNCIO 

24 PRAÇA 

O conselho administrativo 

Peste regimento faz publico 
que no dia 8 de novembro do 
corrente amno, por doze ho- 
ras do dia, procederá à arre- 
matação, em hasta publica, 
dos generos para o rancho 
geral e dos sargentos, pelo 

praso que decorrer desde 1 
de dezembro de 1910 a 80 

de novembro de 1911. 
Os generos a arrematar 

são OS seguintes: azeite, arroz 
inglez, assucar areado de 4.º, 
assuciar branco, bacalhau no- 

ruega, banha de porco, café 
3. Thomé de 1.º e 2º, chou- 

viço de carne, chouriço de 
sangue, cabeça de porco, grão 
de bico, pimentão, toucinho 
entremeado, toucinho para 

tempero, vinagre e comeiro, 
As propostas para o forne- 

cimento 

das conforme o modelo esta- 
belecido no caderno de encar- 

gos c enviadas em envelopes 

fechados e lacrados, devendo 

ser entregues na sala do mes- 

mo conselho até ás 11 horas 
do referido dia. 

Os concorrentes deverão 

apresentar, juntamente com 
as suas propostas, amostras 

de todos os generos que se 
propoem fornecer e à quantia 
a 103000 réis que serve de 
caução. 

Todas as demais condieções 
ucham-se patentes na sala do 
conselho administrativo, to- 

  

   

dos os dias uteis, desde as 11 
4 3 da tarde. 

Quartel em Aveiro, 
Outubro de 1910 

horas da manhã 

    

5 de 

O seeretario do conselho administrativo 

biduardo Napoleão Soares de Cur- 
valho e Castro, 

Penente da Administra 

Regimento de Infanteria n.º 24 

ANNUNCIO 
O conselho administrativo 

Veste regimento faz publico 
que. no dia 10 de novembro 

docorrente anno, por doze ho- 
ras do dia, procederá á arre- 
matação, em hasta” publica, 
de sola, bezerro, vitella e 
mais materia prima para con- 
certos do calçado das praças 

de 1.º e 2º elasse durante o 
anno de 1911. 

Às propostas para o forne- 

cimento devem ser organisa- 
das conforme o modelo esta- 

belecido no caderno de en- 
"argos e encerradas em en 
veloppes fechados e lacrados, 

     

      

  devendo ser entregues na sa- 
la do mesmo conselho até às 
11 horas do referido dia, 
acompanhadas da quantia de 
105000 reis que serve de 
caução. 

Os concorrentes deverão 

apresentar, juntamente com 
as suas propostas, amostras 
de todos os artigos que se 

propõem fornecer. 
Todas as demais condi- 

eções acham-se patentes na 

sala do mesmo conselho ad- 
ministrativo, todos os dias 
uteis, das 11 horas da ma- 
nhã ás 3 da tarde. 

Quartel em Aveiro, 26 de 

Outubro de 1910. 

O secretario do conselho administrativo, 

Eduardo Napoleão Soares de Cur- 
valho e Castro,   Tenente da Administração Militar, 

devem ser org tsa- 

  

FABRICA DE LOUG É DA FONT E NOVA 

Manuel Pedro à 7 bonceiçdo & 
AVEIRO 

Es
 

os
 

Ra
rc
es
ai
as
 

    

editada fabrica, montada em 18 
exposições aque tem concorrid 

tanto Monaes como estrangeiras, continua como nú sua antiga 

reeção a fabricar o que ha de melhor e mais perfeito em azuléj 
decorativos e para revestimento de fronteitas havendo sempre 
deposito grandes quantidades em diversos padr 
extraordinária Vamostras tanto em liso como em 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer de 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior respeito pê 
interesses do cliente e polo. augmento dos creditos Vesta antiga ca 
industrial, 

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japo 
e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d'h 
é mais claro «e sem compe tencia eos artistas que executam as pin 

ras são de reconhecida competencia. 
Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de | 

ças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em al 
ra do vidrado como na compesição do barro, 
vel á vista e resistencia em duração. 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos 4 
contractos. 

Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico Luma 
primeiras fabricas do paiz, | 

No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na rua 
reita, d'esta cidade, ha sempre uma colleeção V amostras de louça 
corativa e azule) tomame-se encommendas de I 
Pesta fabrica. 

   po antiga e ac 
e premiada em y 

   
       

    

3 e uma varieda 
to relevo, 

  

   

    

    
tornando mais apra 

    

   

  

   se todos os produ 

LIVRARIA UNIVE 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita (Em frente à Rua de 

RSAL 

Jesus) 

  

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, 'Pheatro, Vis 

gislação, Ensino, etc., ete. 
a ; ê à E mis 
Todas as novidades litterarias e seientificas, 

Assignatura para todas as revistas nacionaes e estas 
geiras. 

   Historia. Lena, Setenci     

  

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas, 

Padaria Macedo 
PTLAÇ'A DO COMMERCHO 

AVEIRO 

  

Esta casa tem ú venda pão de primeira qualidade b 
como artigos de mercearia que vende por preços exe essi 

mente baratos. 

Entre      s diferentes qualidades de pão que fabrica, é 
ta-se o pão hespanhol, dóce, Dijou; abiscoitado e parad 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacion 

CAFÉ, 

  

especialidade da cs 

  

   

    

    

    

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
* 

LIXAS em ris e em panno. 

Ftecommendam-se asda unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & 0.º. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM- SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

“ORPICINA DE SERRALHARIA MEGHANIO 

Estabelecimento de a temo, aço e carvão de To 
=PE> 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos Ii. Valente de A lmei 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fee 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande qu 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, fer 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de F] 
dves, de cobre e de lútão; tubos de cltumbo e de ferro gal 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

    

   

  

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa. 
poluidores septicos automaticos, esterilisadares e filtros bio logicos das q 
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